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EM CONSERVA

Instaurar uma série significa 

abrir um universo de 

possibilidades sem data para 

terminar. Sempre ocorrerão 

novas realizações que serão 

incorporadas. Esta se refere 

ao ato de conservar coisas. 

Comumente se refere à área 

de alimentação, entretanto, o 

conceito de conservação 

também se refere a ideia de 

preservação. Conservar algo 

é estender sua presença, uso 

ou finalidade para além do

tempo previsto para sua 

existência/duração/uso. 

A série “Em Conserva” 
problematiza questões que 
se referem a oposições 
semânticas relativas à 
perenidade/transitoriedade, 
transformação/conservação, 
posse/perda, etc. O conceito 
de preservação se torna um 
elemento questionador na 
medida em que desafia a 
lógica da transformação 
natural, por meio da qual, as 
coisas são alteradas até se 
transformar ou desaparecer. 
Conservar é, de certo modo, 
agir contra a contingência 
da perda. 
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No contexto da Arte Visual, 
a necessidade de 
Conservar sempre esteve 
presente, quer fosse na 
duratividade das 
edificações, por exemplo: 
os túmulos, templos e 
palácios, bem como, nos 
registros de feitos e eventos 
que as ornamentavam. A 
resistência física de tais 
materiais, garantiram a 
durabilidade e permanência 
das manifestações ao longo 
do tempo. Além delas 
outros objetos como 
amuletos, estátuas, armas, 
ferramentas entre outros, 
permaneceram na história.

Independente dos fatores 
que resultaram ou 
determinaram a 
sobrevivência, preservação 
ou conservação de tais 
ambientes e artefatos, a 
partir do Renascimento, nos 
séculos XVI e XVII, a partir 
das Grandes Navegações, a 
descoberta de territórios 
distantes e “exóticos” 
motivou um novo tipo de  
comportamento: o de 
recolher, armazenar e 
conservar coisas oriundas 
dos territórios recém 
descobertos levando à 
criação dos chamados 
Gabinetes de Curiosidades. 
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Os Gabinetes de 
Curiosidades são os 
“precursores” da coleções de 
Arte. Nos séculos XVI e XVII, 
a expansão das navegações 
europeias o interesse por 
coisas coletadas de territórios 
“Além Mar”. Os objetos 
recolhidos como Espécimes 
naturais: conchas, minerais, 
penas ou flores secas; 
Artefatos históricos: mapas, 
moedas ou documentos; 
Objetos científicos 
curiosos : equipamentos 
antigos de laboratório, lupas, 
etc.; Peças e guardados 
pessoais: adereços, joias 
etc. Tudo guardado, 
conservado em armários à 
vista para apreciação. 
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The Cabinet of Curiosities ou Gabinete de Curiosidade, pintura de 
Domenico Remps, 1690. 06



Outro aspecto que aponta 
para a necessidade de 
guarda e conservação é a 
criação de peças artísticas 
como os painéis produzidos 
para ornamentação de 
altares: dípticos, trípticos e 
polípticos, bem como os 
oratórios e relicários.    
Todos eles tem em comum 
a configuração de 
estruturas de 
condicionamento como 
planos ou placas dobráveis, 
caixas com portas ou 
redomas e vitrines 
destinadas a isolar ou 
facilitar sua guarda e 
transporte.
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Oratório-relicário do 
século XVI, do Convento 
do Carmo da Vidigueira, 
1595.



Tríptico de Jan van Dornicke, 1520

08



A passagem das 
curiosidades para o 
colecionismo foi importante 
para a produção cultural. 
Grande parte dos acervos de 
museus históricos ou de Arte 
foi constituída a partir das 
coleções que surgiram no 
período Moderno, cuja 
consequência mais 
perceptível foi o 
desenvolvimento de 
processos de guarda, 
apresentação e conservação. 
Ao mesmo tempo, o 
desenvolvimento de sistemas 
de gerenciamento, curadoria 
e pesquisa relacionados a 
tais acervos. 

Contudo, um dos fatores mais 
relevantes de tudo isso é o 
fato de que a produção 
artística é uma atividade 
presente em todas as épocas 
e lugares e é de se esperar 
também que continue 
existindo no futuro. Nesse 
sentido tanto a produção, 
quanto a memória material e 
imaterial tende a ser mantida 
logo, a ideia de Conservação 
está intimamente ligada ao 
patrimônio cultural 
desenvolvido ao longo do 
tempo e é imprescindível para 
garantir a preservação da 
índole, valores e identidade 
humana.
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Por outro lado, no senso 
comum, a ideia de Conserva 
está relacionara ao campo 
dos alimentos. Desde a pré-
história, a sobrevivência 
esteve ligada à necessidade, 
escassez de alimento e a 
sua preservação. Vários 
processos foram 
desenvolvidos para isso, 
desde os naturais como 
secagem ao sol, fogo, salga 
e fermentação, 
acompanhados de meios 
para armazenagem, fosse 
pela simples guarda das 
peças in natura ou em 
recipientes coletados ou 
criados como os cerâmicos. 

Outros processos foram 
desenvolvidos para 
conservação e 
armazenamento de alimentos 
levando em conta a duração 
e preservação das condições 
nutricionais o que implicou no 
desenvolvimento de 
processos industriais 
biológicos como a 
pasteurização, químicos 
como conservantes e 
recipientes para 
armazenamento e 
embalagem em metal, vidro, 
plástico ou mistas. Enfim, 
hoje em dia, as conservas 
são comuns e aqui entra a 
Arte. 
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A escolha e recolha de tais 
objetos depende de fatores 
que vão do acaso à 
observação e 
intencionalidade. Podem ser 
tomados simplesmente pela 
aparência, estranhamento 
ou encontro fortuito. 
Sentidos ou sensações que 
denotem ironia, humor, 
imaginação, criatividade e 
criação estão presentes o 
tempo todo, nos modos de 
ver e perceber o entorno em 
busca de reflexões, 
especialmente, sobre 
valores instituídos natural, 
social e culturalmente.

Esta proposição é 

referenciada ao 

Conceitualismo, ou seja, à 

Arte Conceitual. Os objetos 

tomados para Conserva, não 

são usualmente submetidos a 

esta condição, são, 

eventualmente, fortuitos e 

insólitos. Esta insolitude gera 

inconsistências dialógicas 

opositivas entre: presença X

ausência, consistência X 

incoerência, realidade X 

fantasia, verdade X ficção 

estimulando reflexões e 

motivando a apreciação 

estética. 
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A partir das escolhas ou 
apropriações o processo 
expositivo requer o 
confinamento de tais coisas 
e objetos e isso é feito 
recorrendo também a 
recipientes tomados do 
meios ambiente natural, 
industrial ou comercial a 
partir de embalagens que 
não perdem os referenciais 
de sua origem e finalidade, 
por isso, as Conservas 
replicam a condição de 
permanência e preservação, 
mesmo que, a materialidade 
das coisas “conservadas” 
não as exijam. 

As fontes conceituais das 
proposições que definem 
esta série tem sua origem 
teórica e conceitual no 
Dadaísmo e nos 
desdobramentos 
subsequentes que atingiram 
o estágio da Arte Conceitual. 
Nesta linha de raciocínio, as 
condutas que se originaram 
nas atitudes de recolher 
coisas como objets trouvés
reconfigurando-os por meio 
de assemblages revelam o 
processo constitutivo e 
apreciativo que estimula a 
reflexão para acessar seus 
sentidos e significação. 
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Olhando para o contexto 
histórico da Arte Visual, 
parece ter sido também 
essas motivações que 
levaram Marcel Duchamp a 
criar, além dos Ready
Mades, objetos expositivos 
contidos, “encapsulados”, 
encaixotados ou 
confinados, como 
proposição artística. Sua 
série de caixas em valises 
com reproduções de suas 
obras por meio de réplicas 
conceituais e ao mesmo 
tempo mercantis, facilitou o 
surgimento destas  
Conservas...  

Marcel Duchamp, “Caixa em 
valise", 1936 - 1941. © Association
Marcel Duchamp / Adagp, Paris. 
Créditos fotográficos : © Georges 
Meguerditchian - Centre Pompidou, 
Paris.
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Para reforçar ainda mais 
as bases conceituais 
dessa proposição, cito 
outros autores que 
operaram segundo esta 
orientação, mesmo que 
não tivessem por base a 
ideia de “Conserva” como 
proposição artística aqui 
identificada, mas que 
tocaram nesta questão ao 
constituir objetos que 
denotam este aspecto. Um 
dos que se propôs a lidar 
explicitamente com isto foi 
Piero Manzoni, 
participante da Arte 
Povera italiana. 

Uma de suas Séries mais 
emblemática nessa linha de 
raciocínio foi Merda de 
Artista, de 1961, na qual 
confina em 90 latas de 
conserva em apertização: 
30 gramas de matéria fecal, 
gerada por ele, para serem 
comercializadas ao preço 
da grama de ouro.
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Outra delas é “Respiração de Artista”, de 1960, acima a 
esquerda. É um pouco mais “leve”: constituída por uma 
bexiga cheia de ar de seus pulmões, transformada em 
objeto expositivo para que o adquirente tenha a “inspiração” 
do artista. A da direita é “Corpo d´Aria”, 1959-60, segue o 
mesmo princípio, mas dá ao adquirente a possibilidade de 
criar sua própria Obra de Arte, o adquirente recebe uma 
embalagem que contém uma bexiga e um suporte e poderá 
enchê-la e coloca-la à mostra, um processo de co-criação.
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Nesta apresenta uma lata 
que informa conter “Mil 
metros de linha”, de 1961.

Aqui apresenta um “Ovo 
Escultura”, de 1960.
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Além das latas, 
apresenta tubos 
que também 
contém linhas de 
comprimentos 
definidos ou 
indefinidos como

“Linea de 
lungheza infinita”, 
de 1960.
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B16 – Bólido “Arqueológico” 
1964-65

“Caixa Africana” , 1963
18

Na linha de criação de 
objetos continentes, a série 
Bólides, de Hélio Oiticica, 
na década de 1960, 
também se dedica a criar 
peças destinadas a conter 
materiais e formas em 
caixas ou outros tipos de 
contêiners e invólucros que 
passam a ocupar mostras e 
instalações. 

“Bólides”: 2, 4 e 15, década de 
1960.



Como disse, a ideia de 
“Conservar” não é uma 
proposição exclusiva ou 
pertinente a um ou outro 
artista, tampouco a mim, no 
entanto, o formato e o modo 
de construir ou se apropriar 
de objetos, materiais e 
elementos expressivos, 
servem de  base para 
proposições semelhantes. 
Uma proposição que me 
serviu de inspiração foi 
desenvolvida pelo saudoso 
colega, professor, Ubirajara 
de Carlo Senatore, em 
Londrina, Pr. 

Na década de 1980-90, ele 
desenvolveu uma série de 
objetos batizados de 
“Fotografias em Conserva”, 
na qual utilizava imagens 
fotográficas, reproduzindo-
as por meio de 
termografias e 
plastificando-as. Depois 
inserindo-as em recipientes 
de vidro cheios de água 
colorida com anilina e as 
lacrava. Lamentavelmente 
não tenho imagens daquela 
série para ilustração neste 
texto, mas fica aqui uma 
singela homenagem a ele.
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Costumo dizer, 
parafraseando a máxima de 
Lavoisier: “Na Natureza 
nada se perde e nada se 
cria, tudo se transforma”, 
posso afirmar que “Em Arte 
nada se perde, tudo se cria 
e tudo se transforma”. 
Esta é uma das motivações 
que me animam a trabalhar 
no contexto da Arte Visual e 
especialmente pelo fato de 
que na contemporaneidade, 
não há limites, regras ou 
modelos a seguir. Hoje em 
dia é importante não se 
submeter a parâmetros pré-
determinados. 

O processo criativo é livre, 
autônomo e autoral. Cada um 
estabelece seu próprio 
caminho, de acordo com seus 
interesses estéticos, 
conceituais ou mesmo 
comerciais, se for este for o
objetivo de quem cria.
No meu caso o interesse é 
prioritariamente didático e 
pedagógico. As reflexões que 
desenvolvo no campo 
teórico/conceitual também se 
realizam no contexto 
pragmático/objetual. As 
manifestações artísticas 
resultam da pesquisa sobre
Arte e pesquisa em Arte.
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Esta proposição, portanto, 
recorre a objetos e quaisquer 
coisas que possam ser 
convertidas em “Conservas”. 
Obviamente, tais conservas 
não deixam de ser apenas 
motivação para promover 
processos de mediação e 
apreciação artística. O valor 
não se constitui a partir da 
materialidade, já que boa 
parte do material utilizado, 
para elaboração das obras, é 
de reaproveitamento, mas da 
possibilidade de estimular 
espectadores a interagir com
tais obras no intuito de 
promover reflexões de caráter
estético/conceitual.

Um dos princípios da Arte 
Conceitual é o de promover 
uma relação profícua entre 
criador/obra/apreciador e o 
que se coloca em pauta é a 
condição de “ser Arte”. Como 
discorre Nelson Goodman, 
filósofo e esteta americano... 
“a questão real não é “Que 
objetos são 
(permanentemente) obras de 
arte?” mas “Quando um 
objeto é uma obra de arte?” –
ou mais sinteticamente, ..., 
“Quando é arte?”. Este é um
dos principais desafios e 
questionamentos provocados 
pelas manifestações da Arte 
Contemporânea. 
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A fala de Goodman, indica 
muito bem as problemáticas 
causadas ou decorrentes 
das transformações 
estéticas e conceituais que 
advieram da mudança de 
paradigmas da Arte Visual 
desde o Modernismo e Pós-
modernismo, influenciando 
a Arte Contemporânea. A 
Arte tradicional tinha por 
objetivo a representação 
daquilo que fazia parte do 
mundo, da natureza e suas 
intercorrências míticas, 
históricas ou religiosas, o 
advento do Modernismo 
mudou tudo.

Hoje em dia as 
preocupações em imitar, 
reproduzir o visível ou em 
representar coisas por meio 
de imagens foram 
minimizadas em função da 
banalização decorrente das 
tecnologias digitais, no 
entanto, criar interações 
com as pessoas por meio 
de obras que mobilizem 
interação através de 
reflexões, ações, 
intervenções e ocupações 
presenciais é uma tendência 
que deve permanecer por 
um bom tempo na 
contemporaneidade. 
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Uma das questões que 
deve ser reforçada é o fato 
das manifestações 
artísticas não se prestam 
apenas a apreciação 
passiva ou contemplativa, 
mas de promover a 
interação com as pessoas e 
entre as pessoas lidando 
com as contingências 
socioculturais e econômicas 
do tempo atual. Explorar 
isso como um caminho para 
esse encontro é meu 
objetivo e essa Série é uma 
tentativa de realiza-lo e 
edição atual é um dos 
registros desse percurso. Em Conserva:



Seixos

Seixo: fragmento mineral ou rochoso, 

menor do que bloco ou rocha e maior 

do que grânulo. Na escala geológica de 

Wentworth, corresponde a diâmetro 

maior do que 4 mm e menor do que 64 

mm. Esta Conserva contém seixos de 

fragmentos cerâmicos de telhas ou 

tijolos rolados pelas marés e recolhidos 

entre 2010 e 2015 em caminhadas na 

Praia do Müller e Praia de Fora, na 

Avenida Beira-Mar em Florianópolis. 

Tais “seixos” dialogam com o processo 

de feitura, manual ou industrial que 

produziu tijolos e telhas, mas ao serem 

abduzidos pelo mar, tendem a voltar à 

sua forma originária, ao pó. Uma volta 

ao princípio...
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Arruelas

Uma condição estranha é que, 

ao longo do tempo, sempre 

encontro, fortuitamente, arruelas 

pelo chão. Não é comum, no 

meu dia a dia, encontrar pelo 

caminho algo que tenha algum 

valor, mas achar arruelas de 

todos tipos e tamanhos é uma 

situação recorrente. Não vejo 

qualquer relação mística ou 

simbólica nestes eventos, mas 

recorro a ideia dos Besantes, na 

heráldica, que se assemelham a 

Moedas e, neste caso, me sinto 

contemplado...
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Euphorbia Pulcherrima ou 

Poinsétia.

O nome em latim significa “Mais bela 

Eufórbia”. É uma planta originária do 

México. Usada em decoração, 

especialmente natalina, é conhecida 

no Brasil como Bico de papagaio. 

Manifestação típica de aculturação, 

ou apropriação cultural que, em sua 

essência, cria diálogos e promove 

transições entre naturezas e culturas 

de diferentes continentes. A 

Conserva contém uma folha seca de 

Euphorbia pulcherrima coletada de 

um vaso ornamental. A partir daí, o 

seu confinamento, destitui sua 

origem natural e a institui na cultura 

como objeto de apreciação/reflexão. 
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Adenanthera Pavonina.

Conhecida como Tento Carolina. 

Originária da Índia e Malásia é 

usada em colares como miçangas. 

Também é conhecida como Falso 

Pau-Brasil e, popularmente, como 

“Olho de Pavão”. A Conserva 

contém sementes coletadas da 

árvore mãe no cruzamento da 

Avenida da Consolação e da Rua 14 

de Julho em Campo Grande, MS. O

confinamento, imposto a elas, retira 

sua origem natural e a transforma 

em objeto de apreciação e reflexão 

cultural.
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Tempus Fugit et Vivit.

O tempo foge e vive... Um relógio 

Em Conserva, reverte e destitui 

sua condição de marcação 

temporal: a função de medir o 

tempo. Cronos, o deus da 

mitologia grega determina a 

inexorabilidade da passagem do 

tempo, mas encontra oposição em 

Kairós: o tempo vivido, 

independente de marcações. 

Metaforicamente, destituir a função 

cronológica, congela e destitui a 

fuga, o fluxo vital dos 

acontecimentos fortuitos: um não-

tempo ou a impossibilidade de 

percebê-lo sensorialmente.
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De Finito

De finito trata da ideia, 
baseada nas proposições de 
Piero Manzoni, nas quais se 
utiliza de recipientes 
industrializados para confinar 
segmentos de cordões lidando 
com o conceito de 
credibilidade, ou seja, é 
necessário crer que o artista 
declara que o contido no 
recipiente é exatamente o que 
declara. Nesta proposição 
recorro à mesma ideia e, ao 
contrário de Manzoni, revelo o 
que está contido no interior do 
tubo: Ver para Crer...
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H2O – Reserva para o Futuro.

Tubo de ensaio contendo 15ml. 
de água potável. A intensificação 
do consumo de água potável, 
pela população humana nas 
últimas décadas e, além disso, a 
instalação dos sistemas de 
resfriamento das grandes 
plataformas digitais, elevou 
substancialmente esse consumo 
a patamares extremos. Uma das 
grandes questões para o futuro 
é exatamente a manutenção da 
oferta, em razão da 
contaminação dos mananciais e 
crescente consumo da indústria 
e data centers.
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Estas são algumas das 
peças já elaboradas. Como 
dito anteriormente: uma 
Série tem início, mas não 
tem necessariamente um 
fim, portanto, esta primeira 
publicação aponta o 
caminho, mas não o 
encerra.

Prof. Dr. Isaac A. Camargo
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